
Ementa da Especialização em Psicanálise Periphérica

Clínica, território e relações de classe, raça e gênero

Proposta de curso elaborada pelo Coletivo de Pesquisa Ativista em Psicanálise, Educação e Cultura 
(CPAPEC), com oferta prevista pela Faculdade Holística (FaHol). As informações de calendário, 
vagas e equipe dependem de aprovação e divulgação institucional.

Apresentação

A especialização estuda a psicanálise em diálogo com as condições sociais e históricas da 
experiência subjetiva. Examina como trabalho, território, racismo, normas de gênero, 
sexualidades, memória e instituições participam das formas de sofrimento e das possibilidades de 
escuta. A formação combina fundamentos psicanalíticos, pensamento negro, feminismos, 
perspectivas contracoloniais, educação e produções culturais periféricas, com atenção à 
singularidade das pessoas e aos limites de cada interpretação.

Informações gerais

Investimento: matrícula de R$ 150,00 até 30 de outubro de 2026; a partir de 31 de outubro de 2026, 
matrícula de R$ 300,00. Mais 18 mensalidades de R$ 300,00, de janeiro de 2027 a junho de 2028. 
Pessoas com 60 anos ou mais têm desconto de 20% nas mensalidades, conforme edital. Contato: 
desejo@psicanaliseperipherica.com.br.

Modalidade Educação a distância (EaD)

Carga horária
720 horas: 660 horas em 16 disciplinas e 60 horas de pesquisa 
orientada e Oficina da Escrita; TCC formal opcional

Duração prevista 18 meses

Turma proposta
Janeiro de 2027 a junho de 2028; até 100 estudantes, conforme edital 
de ingresso

Encontros síncronos 
propostos

Sábados quinzenais, das 9h às 12h, horário de Brasília; datas 
divulgadas no calendário acadêmico



Instituição ofertante 
prevista

Faculdade Holística (FaHol), Curitiba, Paraná

Núcleo proponente CPAPEC

Objetivo da formação

Formar especialistas capazes de relacionar conceitos psicanalíticos a questões de classe, raça, 
gênero, sexualidade, território e instituições. Ao longo do curso, estudantes desenvolvem leitura 
crítica de obras e casos publicados, análise documental, pesquisa bibliográfica e escrita acadêmica 
com fontes, método e limites explicitados.

Público a que se destina

Pessoas com diploma de graduação em qualquer área interessadas nas interfaces entre 
psicanálise, educação, saúde, assistência social, cultura, direitos humanos, relações raciais, gênero 
e sexualidades. Graduação em Psicologia ou Medicina não é requisito. Há nivelamento 
propedêutico de 30 horas, adicional à carga certificada, sugerido conforme diagnóstico inicial.

Organização curricular

O percurso articula três eixos — Classe, Raça e Gênero — e disciplinas integradoras de Escuta 
Periphérica. Quinze disciplinas têm 42 horas cada; uma tem 30 horas. A pesquisa orientada e a 
Oficina da Escrita completam 60 horas, nos dois meses finais. O TCC formal é opcional.

Eixo Classe
Genealogias populares da psicanálise: clínica, classe e direito à escuta. História social da 
psicanálise, experiências de clínicas populares, acesso, formação, pagamento e enquadre.

Capitalismo, trabalho e produção social do sofrimento. Trabalho, reprodução social, 
desigualdade, sofrimento e limites das interpretações sobre experiências singulares.

Território, periferia e desigualdade: humilhação social e segregação urbana. Moradia, 
mobilidade, fome, reconhecimento e leitura documental dos territórios e das periferias.

Instituições, políticas públicas e dispositivos coletivos de cuidado. Instituições, SUS, SUAS, 
escola e redes de cuidado, com análise de políticas e responsabilidades.

Escuta Periphérica I: transferência, enquadre e leitura situada de casos de classe. 
Transferência, contrato, barreiras materiais e comparação de casos publicados.

Eixo Raça
Descolonizando o gênero: formação racial brasileira e transgeneralidade. Colonização, 
racialização, colonialidade do gênero, memória, religiosidades e experiências trans e travestis.

Psicanálise, negritude e constituição subjetiva. Contribuições de Virgínia Bicudo, Neusa Santos 
Souza e Isildinha Nogueira à leitura da subjetivação negra.

Corpos Negros atravessados pelo Racismo: Dororidade. Dororidade, corpo racializado, trauma 
e comparação crítica de formulações sobre sofrimento racializado.



Branquitude, pacto narcísico e instituições. Branquitude, poder institucional, silenciamento e 
análise de documentos e mecanismos de responsabilização.

Escuta Periphérica II: memória, ancestralidade e leitura antirracista de casos. Memória, 
oralitura, quilombo, escrevivência e delimitação do corpus público de pesquisa.

Eixo Gênero
Genealogias do gênero: patriarcado, cisheteronormatividade e poder. Gênero como categoria 
histórica, patriarcado, divisão sexual do trabalho e normas de feminilidade.

Psicanálise, feminismos negros e Mulherismo Africana. Feminismos negros, 
interseccionalidade, Mulherismo Africana, autoria e experiências das mulheres negras.

Sexualidades, dissidências e políticas do corpo. Experiências trans e travestis, 
cisnormatividade, patologização e disputas públicas sobre direitos.

Afetos, família, cuidado e descolonização dos vínculos. Amor, cuidado, família, parentalidades, 
coerção e diversidade das relações.

Escuta Periphérica III: violência de gênero, ética e leitura de casos publicados. Violência de 
gênero, consentimento, abuso institucional, acolhimento e qualificação do projeto de pesquisa.

Para além da concepção binária, a psicanálise interrogada pelas diversidades sexuais e de 
gênero. Identidade e expressão de gênero, sexuação e crítica dos pressupostos binários na teoria 
psicanalítica. Disciplina de 30 horas.

Metodologia e avaliação

O ensino combina aulas dialogadas, leituras orientadas, fóruns, comparação conceitual, análise de 
documentos e casos já publicados, além de atividades de escrita e revisão no ambiente virtual. A 
avaliação é processual e considera trabalhos principais, atividades integradoras e o Caderno de 
Travessia. A nota mínima prevista é 7,0; exige-se participação em pelo menos 75% da carga 
síncrona de cada componente e realização das atividades mediadas obrigatórias.

Pesquisa e trabalho de conclusão

Nos dois meses finais, estudantes participam da Oficina da Escrita, com pesquisa orientada, 
revisão bibliográfica, análise documental e produção acadêmica. O TCC formal é opcional e pode 
assumir formato de artigo, ensaio teórico, revisão crítica ou análise documental, com fontes e 
procedimento explícitos. Quando realizado, poderá passar por apresentação, banca ou submissão 
editorial, conforme as regras institucionais. O projeto não prevê atendimento, estágio, supervisão 
clínica, coleta de testemunhos ou uso de material clínico inédito.

Certificação e ingresso

Conforme a proposta, a FaHol expedirá o certificado de especialização lato sensu após a 
integralização das 720 horas, aprovação nos componentes obrigatórios, incluindo a Oficina da 
Escrita, cumprimento da frequência e regularidade documental e acadêmica. O TCC formal, a 
banca e a publicação não são requisitos de certificação. O ingresso requer diploma de graduação e 



os documentos definidos no edital. O certificado é acadêmico e não substitui requisitos de 
profissões regulamentadas.

Fonte: Projeto Pedagógico do Curso de Especialização Lato Sensu em Psicanálise Periphérica, 
CPAPEC e FaHol, setembro de 2026.
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